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Abstract

A Cúpula Extraordinária das Américas, realizada em Monterrey, México, em 12 e 13 de janeiro de 2004, abordou alguns dos temas ligados a remessas. A reunião rconheceu que as remessas são uma importante fonte de capital em muitos dos nossos países e comprometeu-se a adotar a ação necessária para atingir a meta de redução, pelo menos à metade, do custo das tranferências, no mais tardar em 2008, eliminando obstáculos regulatórios e introduzindo novas tecnologias nos mercados de transferência monetária
.  Um dos propósitos do presente trabalho é relembrar aos Chefes de Estado que as mesmas questões persistem até hoje. Para tanto, vale-se do estudo de caso de El Salvador para abordar tais desafios e promover investimentos microempresariais financiados por remessas como veículo para alcançar a prosperidade e a diginidade humana, meta central da Quinta Cúpula das Américas no corrente ano. Ademais, oferece um detalhado conjunto de recomendações políticas focadas na criação de segurança no trabalho, maior competitividade na indústria de transferencias monetárias, promoção de investimentos na microempresa, melhoria da disponibilidade de crédito e aumento da produtividade e produção. 

Introdução 

Numa economia global, a migração passou a ocupar o centro do palco. As causas da migração variam, entre indivíduos, da busca de oportunidades de trabalho decente e educação de mais qualidade, à fuga da pobreza e da violência. Contudo, todos os imigrantes têm uma meta em comum: a salvaguarda de um futuro melhor, individual e para suas famílias, mediante o alcance da prosperidade humana. Isto se evidencia pelo crescente nível de remessas que os imigrantes destinam anualmente aos entes queridos que vivem em diferentes partes do mundo. 

O estudo de caso de El Salvador é um grande exemplo de como as remessas transformaram o panorama econômico dessa nação centro-americana. De 1991 a 2008, as remessas registraram o impressionante crescimento de 380%, elevando-se US$3,79 bilhões, fazendo de El Salvador um dos seus principais destinos no Hemisfério
.  Em 2007, as remessas representaram 18% do produto interno bruto (PIB)
, consolidando ainda mais a sua importância para a prosperidade da economia salvadorenha. Duas externalidades positivas das remessas são o seu efeito sobre a pobreza e sobre a educação. De acordo com dois estudos realizados separadamente or Dilip Ratha, especialista em desenvolvimento econômico do Banco Mundial, um aumento de 10% nas remessas oficiais provoca uma queda de 3,5% na proporção dos que vivem em pobreza. Em outro estudo, ele constatou que, entre as famílias beneficiárias de remessas, o índice de desistência escolar é menor e as possibilidades de receber educação privada são maiores. Tais resultados são evidentes em El Salvador,onde a pobreza reduziu-se à metade, de 66% em 1991 para 30,7% em 2006, e a taxa de alfabetização de adultos aumentou para 81%. Porém, ainda que as remessas tenham registrado alguns notáveis sucessos, existe uma série de obstáculos que impediram que este fenômeno atingisse o seu pleno potencial.

Remessas, microempresas e a economia 
 
Segundo pesquisas feitas pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), estima-se que 22,3% das famílias de El Salvador recebem remessas.
.  Para aproveitar esse potencial, existem certas áreas em que é preciso melhorar os sistemas de remessas. Assim, 1) tal como indicado pelo Pew Hispanic Center, 82% dos beneficiários salvadorenhos que disseram os parentes que enviam dinheiro dos EUA não possuem emprego seguro. Isto poderia dever-se a distintas razões. Por exemplo, calcula-se que de 30% a 40% dos salvadorenhos nos EUA são ilegais
, o que impede que consigam emprego seguro melhor remunerado. 2) As remessas implicam alto custo de transferência monetária. Estudos mostram que os salvadorenhos beneficiários recebem  remessas médias de US$170, aproximadamente dez vezes por ano.
  Cada transferência monetária nesse nível paga uma taxa de 7% a 12% do montante a enviar. Em El Salvador, a indústria da transferência monetária é dominada por empresas privadas do ramo, tais como Western Union e Gigante Express, entre outras, que captam cerca de 47% dessas transações. Bancos e outras instituições privadas captam 34%
. As áreas rurais recebem 42% das remessas. Todavia, faltam agências de transferência monetária nessas partes do país, o que onera os beneficiários devido aos custos de transporte e à perda de horas no trabalho. 3) Outro impedimento está em que 84%-94% das remessas são gastas em itens de consumo, tais como habitação, alimentação, vestuário, aparelhos eletrodomésticos, etc., restando de 6% a 8% para poupança e investimentos. 4) A falta de crédito é uma dificuldade que deve ser abordada. De acordo com Honeycutt 2003, a possibilidade de que trabalhadores salvadorenhos que recebem remessas tenham suas próprias microempresas é 6% maior do que entre os que nada recebem. Porém, apenas um de cada 20 micronegócios recebe créditos de bancos, instituições financeiras ou fontes governamentais. 5) Um problema adicional, admitido em muitos estudos, é de que os beneficiários de remessas em El Salvador estão menos incentivados a trabalhar com mais intensidade, o que reduz, assim, sua produtividade na economia local. Isto pode resultar em não-aproveitamento de terras, já que os agricultores beneficiários de remessas não precisam trabalhar tanto, o que resulta em perda de produtividade em todo o país. 

 Uma solução sustentável e eficiente para esses problemas consiste em estimular o investimento microempresarial apoiado pelas remessas. Estudos demonstram que microempresas e micronegócios são responsáveis pela geraçãode 25% a 36% do PIB, empregando 66% da força de trabalho ativa do El Salvador,
 ou seja, cerca de  1,7 milhão de trabalhadores
.  De acordo com o CONAMYPE
, 77% da atividade das microempresas e micronegócios desenvolvem-se em áreas urbanas. As mulheres são donas de 65% de todas as microempresas e micronegócios. Se as remessas forem canalizadas para estas atividades, poderão exercer longo e duradouro impacto sobre e economia, gerando e garantindo trabalho.  

Orientação política
As remessas e a microempresa formam uma dupla poderosa no combate à pobreza e na promoção do crescimento: sua interligação fortalecerá ainda mais as comunidades locais e a economia interna. Consta a seguir uma lista de recomendações de políticas que ajudarão a atualizar esta conexão. 

1. Segurança do trabalho no exterior
O Governo de El Salvador deveria intensificar seu envolvimento com a comunidade salvadorenha no exterior, principalmente em Los Angeles, Dallas, Washington, D.C. e Nova York, onde sua concentração é grande. Tal envolvimento deveria visar ao fortalecimento das comunidades, mediante a oferta, a imigrantes legais e ilegais, de serviços de orientação em direitos humanos e imigração, aulas de inglês gratuitas, oportunidades de investimento nos EUA e em El Salvador, com simultâneo estímulo aos migrantes para que obtenham documentos legais, residência permanente e/ou naturalização. Isto fará com que muitos migrantes surjam das sombras ajudando-os a assimilar a cultura americana sem deixar de manter fortes laços com sua própria cultura. Como resultado, os migrantes estarão em condições de candidatar-se a empregos melhores, seguros e legais, aumentando o seu potencial de ganhar acima do salário mínimo e a incidir positivamente no montante remetido, em bases anuais, aos seus entes queridos. Serve grande exemplo, a respeito, a Direccíón General de Atención a las Comunidades en El Exterior
, um passo no rumo certo, onde muitos destes serviços são gratuitos ou de baixo custo. 

2. Aumentar a competitividade na indústria

Para reduzir preços na indústria da transferência monetária, deveria o Governo de El Salvador estimular uma sadia competição entre os diferentes mercados. Estudos mostram que os bancos aumentaram sua participação nas transações de remessas, capturando mais de 34% do mercado, contra 10% em 2001
, cabendo ao Banco Agricola cerca de 20% do mercado atual. Trata-se de uma grande vantagem para os expatriados salvadorenhos nos EUA, já que tais bancos podem prestar serviços de transferência monetária a custo substancialmente menor do que o das tradicionais instituições de transfeência  que servem El Salvador. O influxo de instituições bancárias tmbém exercerá o benefício adicional de redução de custos do transporte dos que recebem remessas em áreas rurais pobres, onde vivem 55% das famílias beneficiárias
. Já que os bancos forçam a saída de serviços tradiconais de transferência monetária de áreas ubanas, estas certamente encontrarão uma vantagem competitiva em mudar-se para áreas rurais subservidas. Ademais, os bancos que oferecem transferências de remessas poderão vender outros serviços bncários a essa clientela, tais como contas correntes e de poupança, produtos de investimento e ainda outros
, facilitando a poupança e o investimento dos que remetemm e recebem o dinheiro. A inclusão de cooperativas de crédito, instituições microfinanceiras e bancos postais de poupança promoverá a concorrência no mercado das transferências monetárias, reduzindo os seus custos. A adição de tecnologias como a internet. Bancos móveis, etc., ajudará a catalisar uma queda de custo.  

3. Promover microempresas 

Deve o Governo de El Salvador desenhar e apoiar um conjunto de iniciativas para facilitar investimentos no desenvolvimento de micronegócios. O pacote incluiria, entre outras medidas, a redução do custo das licenças de operação e a prestação de consultoria empresarial em regiões de alta migração.  Com a redução do custo das licenças de operação, os expatriados salvadorenhos não precisarão poupar tanto para abrir um negócio pequeno e, em conseqüência, quem pretender regressar a El Salvador poderá fazê-lo em prazo menor, reunindo-se com seus famliares e passando a tomar parte ativa na economia local. 

Além disso, a compreensão do caráter cíclico das remessas pode facilitar os resultados destas recomendações políticas. Em geral, as remessas são de natureza anticíclica e altruística. Porém, alguns pesquisadores constataram que remessas procíclicas em sistemas financeiros menos desenvolvidos provavelmente guardarão associação com oportunidades de investimento 
.  Neste caso, o alvo das políticas governamentais deveria ser que instituições de investimento bancárias e não-bancárias prestem serviços a famílias que recebem remessas. Políticas tais como alívios fiscais e subsídios oferecerão incentivos suficientes para que bancos, cooperativas de créditoe instituições de microfinanciamento, entre outras, prestem os serviços necessários. No caso de recessão econômica ou de choques econômicos negativos, como os desastres naturais, deveria o governo cortar impostos sobre remessas e até mesmo subsidiar parte do custo de suas transferências, a fim de acelerar a recuperação e garantir que os micro e pequenos negócios superem esses tempos difíceis. 

4. Melhorar a disponibilidade de crédito
Segundo Carmen Cristina Alvarez-Basso, Líder de Equipe da Representação do BID em El Salvador, “apenas 15% das microempresas têm acesso a serviços financeiros, e as linhas de crédito rural, percebidas como um alto risco, são muito limitadas”.
 O governo de El Salvador deveria encorajar as instituições financeiras a oferecer crédito baseado cada vez mais em remessas, já que, agora, os expatriados salvadorenhos que usam bancos americanos com agências em seu país para serviços de transferência monetária dispõem de documentação de constantes fluxos de caixa, o que serve de argumento melhor para que os bancos lhes estendam crédito para abrir seus micronegócios. 

Além disso, bancos e instituições de investimento envolvidos na transferência de remessas deveriam garantir seus futuros fluxos de remessas a fim de melhorar sua classificação de crédito nos mercados internacionais de capital, tal como o fizeram nos anos 90 o Banco Agrícola e o Banco Cuscatlán, ocasião em que emitiram bônus garantidos por remessas 
, o que, por sua vez, aumentará seu acesso a capital destinado a mutuários no país
.  Este capital seria usado para incrementar o crédito à pequena e à microempresa. 

5. Aumentar a produtividade

 As remessas são fetias em meio a incertezas econômicas e informação assimétrica; logo, existe um problema de alto risco moral quando o remetente não está inteiramente ao par das atividades do destinatário
.  O risco moral pode ocorrer de diversos modos: os destinatários podem reduzir a participação na sua força de trabalho, limitar sua busca de empregados, reduzir a mão-de-obra mediante cortes nos horários de trabalho, desperdiçar dinheiro e/ou investir num projeto mais arriscado, etc., o que reduz a esperada produção e produtividade do remetente. O problema do risco moral poderia ser resolvido por meio de um sistema de monitoramento de “cartões de débito”, em que os remetentes poderiam acompanhar e controlar de que modo o beneficiário está usando o dinheiro. 

Conclusão 

“Dê um peixe a um homem, e você o alimentará por um dia”. Ensine um homem a pescar, e você o alimentará por toda a vida”.  Este famoso provérbio chinês descreve teoricamente o que este trabalho está procurando encorajar na prática. As remessas são o peixe simbólico que está alimentando e abrigando, dia a dia, mais de 22% das famílias salvadorenhas.
 Seu impacto, porém, é passageiro já que, em média, 90% das remessas são gastos em consumo. O investimento de remessas no desenvolvimento da microempresa exerce impacto mais permanente: é sustentável e eficiente, oferecendo a essas famílias uma oportunidade de ganhar a vida, deixar de depender de remessas, aumentar a produtividade nacional e comunitária e ajudar a economia interna a crescer com mais vigor. A implementação dessas ações de política encaminhará a economia de El Salvador para um grande sucesso, fomentando ao mesmo tempo a dignidade humana e a prosperidade em comunidades locais, síntese de um dos objetivos principais da Quinta Cúpula das Américas.
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